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Números e grandezas, aritmética e geometria sempre acompanharam o desenvolvimento das ciências  como a Química, a Biologia, a Física, etc. Como  exemplo disso podemos citar o da Mecânica aplicada às construções. Os estudos seguidos por Aristótelesvin, por Varignon e Galileu or Huygens e Euler, e ainda os seguidos por Jacques Bernoulli e Leibniz chegando até  Lagrange e Colombo, permitiram o encontro da Arquitetura e da Geometria, das Matemáticas e a Mecânica, determinando, assim um verdadeiro entrelaçamento de princípios e de regras, de números e grandezas (Crradi, Massimo).   Entretanto as ligações entre estas aréas de conhecimento são pouco consideradas no ensino, e em particular no ensino da matemática, cujo as dimensões do problema são mais acentuadas.

Considerando que o problema do fundamento da matemática não é apenas um problema lógico, mas antes de tudo, um problema da epistemologia cognitiva o qual exige uma reconstrução da gênese dos conceitos matemáticos estudados. Nesta reconstrução considera-se geralmente o papel atribuido à historicidade  e a intersubjetividade no desenvolvimento dos conceitos matemáticos. Contudo, esta chamada historicidade e intersubjetividade é frequentemente utilizada como uma posição de princípio e não como uma aplicação efetiva. Pois esta realiza-se habitualmente ou em relação a uma análise cognitiva pouco significativa ou em relação a uma análise fenomenológicas  bastante restrita, desconsiderando o que é previsto pela didática da matemática, que prevê a idéia de que é possível descrever e explicar de maneira racional os fenômenos de ensino e aprendizagem, fenômenos estes  que suscitam em geral mais o empirismo ou a opinião que o discurso racional. Tanto em relação à uma análise cognitiva pouco significativa, quanto em relação a uma análise fenomenológica restrita,  a chamada  historicidade e intersubjetividade é admitida e ao mesmo tempo rejeitada no fim do estudo de cada conteúdo como se fosse finalmente um fator desvinculado ao caminho a ser seguido no processo de ensino/aprendizagem.(Lassègue, Jean ANO?)

Nesse contexto, observamos que todo projeto de ensino de matemática não escapa da instauração de três grandes domínios, o numérico, algébrico e geométrico,  tanto no nível de ensino fundamental II quanto no nível médio. ( Farias,Luiz Marcio ANO? ). Os domínios numérico e algébrico possuem relações bastante naturais fundadas nos números e no cálculo, constituindo o que denominamos de domínio numérico-algébrico, o qual em geral, confronta a instituição
 ao problema didático da escolha da natureza da instauração desses dois domínios, instaurando assim um espaço numérico que compreende em primeiro lugar os números racionais, e depois  um espaço mais vasto(Bronner, 1997). 

A transposição didática não pode também deixar de propôr a instauração de conhecimentos geométricos desde o começo do ensino fundamental II (até mesmo no ensino fundamental I), organizando um domínio chamado de geométrico(Bronner, 2001). Porém o papel recíproco entre os domínios numérico-algébrico e geométrico
 resta relacionado a alguns casos clássicos, permanecendo pouco utilizado na compreenção dos erros dos alunos e na ajuda que pode fornecer aos alunos nos trabalhos que necessitam mudanças de quadros ao senso de Regine Douady
, 1986.

Desde as tradições geométricas gregas da época clássica, relações evidentes entre os três domínios emergem inevitavelmente como é o caso da exposição do Theorema de Pytágoras e do Theorema de Thales. Mas não se sabe muito bem como os professores utilizam e fazem trabalhar os alunos sobre as relações complexas existente entre estes três domínios, mais particularmente no NAG. 

Neste trabalho descreveremos os caminhos já percorridos por esta pesquisa  em termos de escolhas epistemológicas, decisões institucionais, organizações matemáticas a nível das práticas de ensino como a nível da transposição didáctica. Bemcomo as análises a priori das dimensões cognitivas e didáticas na determinação dos observáveis que nos permite situar as nossas hipóteses em grupos diferentes. 
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� Chevallard (1992), considera que uma escola é uma instituição, uma classe, uma série, assim como um determinado período. Mas existe também as instituições trabalhos dirigidos, a instituição curso, a instituição família.


� Neste trabalho os domínios numérico-algébrico e geométrico que serão a partir de então denotado por NAG.


� A noção de mudança de quadros utilizado em didáctica para exprimir a mudança do campo de apreensão e de utilização de um conceito matemático, foi introduzida por Regine Douady. A mudança de quadros é um meio para obter formulações diferentes de um problema que permitem um novo acesso às dificuldades encontradas e a aplicação instrumentos e técnicas que não se impunham na primeira formulação.








